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RESUMO: 
O presente trabalho pretende refletir o componente curricular Arte e Educação a partir 
de sua ementa e sua bibliografia básica, ministrado no curso de Pedagogia da 
Universidade do Estado da Bahia (UNEB) de Juazeiro/BA, pensando as 
especificidades do ensino de Artes na Educação Infantil do Semiárido Nordestino. 
Para tal utiliza-se pesquisa qualitativa com objetivo exploratório (GIL, 2008), para 
melhor compreensão do problema. 
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Introdução 

Esta pesquisa justifica-se na medida em que observações nos Estágios 
Supervisionados I, II, II e IV mostraram práticas reprodutivistas de colorir 
desenhos, colar gravuras ou recortar nos tracejados quando relacionados ao 
eixo de Artes em escolas Municipais de Educação Infantil de Juazeiro/BA. 

Percebe-se a necessidade de compreender a disciplina que embasa o eixo 
Artes e que fornece um suporte teórico a pedagogos licenciados, professores 
de crianças de 0 a 5 anos, inclusive no que diz respeito a possibilidade de 
trabalhar a percepção crítica das crianças do Semiárido Juazeirense. 

A pesquisa propõe tal compreensão, inferindo a importância de pedagogos 
com formação no ensino das Artes para que ainda hoje não haja a reprodução 
de metodologias descontextualizadas: de colorir desenhos prontos, contornar o 
tracejado ou cortar e colar como propostas únicas e pontuais para se trabalhar 
Artes na Educação Infantil. 

Metodologia 

A metodologia de investigação utilizada na presente pesquisa é qualitativa com 
objetivo exploratório (GIL, 2008), para melhor compreensão do problema. 
Contempla procedimentos técnicos de Pesquisa Documental (GIL, 2008), 
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nesse caso, o Projeto de Reconhecimento do Curso de Pedagogia-Licenciatura 
(2011). . 

Fundamentação Teórica 

A pesquisa de Tochetto e Felisberto (2017) discute a finalidade do ensino da 
Arte na Educação Infantil e destacam funções claras, entendendo que, 

A Arte permite à criança compreender o ambiente que vive, 
reconhecendo os objetos e formas que estão ao seu redor, a 
ampliar o conhecimento sobre outras culturas, exercitando a 
observação crítica de sua própria realidade; a se relacionar, 
interagir e se posicionar de maneira crítica diante de seus 
problemas e de sua realidade. (p.12). 

Mas para que as aulas de Artes ou outros eixos da Educação Infantil sejam 
contemplados com esta proposta, o professor deve estar atento principalmente 
à Cultura Visual, propiciando experiências críticas e reflexões sobre suas 
identidades e contexto sócio histórico, “compreender o que se representa para 
compreender as próprias representações” (HERNÁNDEZ, 2000, p.136) 

Observa-se no Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 
(RCNEI), um eixo de trabalho orientado para construção de diferentes 
linguagens pelas crianças, onde Artes Visuais se integra com outros eixos 
como: Matemática, Linguagem oral e escrita e Natureza e sociedade, além de 
Música e Movimento, ilusório na prática observada.  

Ligada aos fundamentos da Cultura Visual está a proposta de quebrar com os 
padrões hegemônicos de educação e propor uma Educação Contextualizada 
(MARTINS, 2006). É nessa união que a ementa da componente curricular é 
analisada. 
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